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ocasião de asseverar 
que é de dolorosissimo abatimento a fase. 
por que vai passando a nossa nacionali- 
dade, A opinião, tantas vezes repetida, 
já não acorda na nossa consciencia ar- 
ripios pungitivos de amargura. À frase 
assoma-nos aos labios já inadvertida- 
mente e vinca-os, como por habito, num 
rictus de ironia pacóvia. À opinião aca- 
bou por modelar-nos nesta atitude sce 
ptica. E não desmanchamos esta atitude 
num gesto, numa expressão descompos- 
ta, por snobismo e por conveniencias de 
varia ordem. 

As melhores iniciativas movem-nos ao 
riso espectante. Os projetos mais assisa- 
dos deixam-nos indiferentes. 

O inglês tem o sentimento profundo 
da sua individualidade. O alemão tem a 
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consciencia nítida da sua força. O fran- 
estatelado ha anos num abatimento 
quasi tão doloroso como o nosso, ergue- 
se hoje numa campanha entusiastica de 
rejuvenescimento nacional — que tem na 
guarda-avançada elementos como o altis- 
simo espírito dum Maurice Barrês. 

E Portugal? E! o que se vê... 

Os nossos parlamentares <ó sabem 
agatanhar-se, 

Não avesam argumentos, nem usam 
da razão. 

Um sociólogo afirma que uma na- 
cionalidade não póde subsistir por mais 
de sete seculos, sem que tenha no seu 
seio, a agir eficazmente, elementos de re- 
novação. 

Não sabemos em que base se firmou 
aquele eminente sociólogo, para avançar 
opinião tão estranha. Se isto fôsse preci- 
samente exacto, neste caso, tinha cor- 
respondido a Republica Portugueza a 
uma necessidade nacional e social de ur- 
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encia extrêma. Terá a Republica Por- 
tugueza, no seu seio, elementos de reno- 
vação? 

O nosso regimen ainda está no seu 
primeiro periodo constitucional. Uma res- 
posta incontroversa, ainda, em conscien- 
cia, se não póde dar. 


Mas o que olhos pessimistas que sai- 
bam e queiram vêr, não pódem apesar de 
tudo, deixar de notar, é este movimento 
crescente emagnifico da Literatura c Arte, 
em Portugal. É” isto que nos espairece 
singularmente do espectaculo doloroso e 
forçado da burlesca e triste comedia po- 
lítica que se vai desenrolando. 

Dia a dia, Poetas-Novos se alevantam 
sobre o murmurinho das multidões, can 
tando esperanças, derrubando, por um 
gesto magico, as muralhas enclausuran- 
tes da realidade, enlevando-nos, no ar- 
rojo dos seus estros, á aventura e con- 
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quista dos ideais mais belos. Cantam tris- 
tezas sem fim e flôres murchas de ilusóis 
mas o nosso espírito alheiado a ou- 
vilos, transfigura por encanto a Dôr-de- 
Viver numa contemplação estatica da Be- 
leza que é fecunda de novas ilusôis e 
alegria: 

Tal é o poder sugestivo da Palavra. 
Uma arvore florida não morre, se um 
poeta lhe aspirou o perfume. Certo mo- 
mento, o poeta evoca-a da nubelose da 
sua imaginação e dá um pouco do infi- 
nito da sua vida á arvore que morreu e 
resuscita-a em melodia e espírito. 

Dia a dia, um novo Encantadôr da 
Prosa descobre aos nossos olhos mara- 
vilhados, um mundo real de observaçóis 
e pensamentos. 

'odemos não concordar sobre a natu- 
reza deste movimento literario — mas 
contestar não se póde que ele existe e é 
magnifico e é exuberante. 

Mas este movimento efervescente trans- 
borda nos demais campos da Arte. A 
musica é cultivada notavelmente. Orga- 
nisam-se córos orfeónicos por todo o 
paiz. 

Em Lisbôa, os saraus musicais são 
frequentes. 

Os concertos distintissimos realisados 
no Teatro da Republica e no Salão da 
Trindade denotam um nobre esforço por 
levantar esta humilde nacionalidade da 
rudeza e observantismo em que tem ve- 
getado. 

As audiçóis de canto sucedem-se inin- 
terruptamente. Hontem, foi João Arroyo 
que conseguiu fazer ouvir a um publico 
selecto e entusiasta o seu belissimo Poe 
ma symphonico. A'manhã, é Vianna da 
Motta que faz executar por uma orques- 
tra escolhida a sua sinfonia 4" Patria, 
E” esta uma obra das mais nobres e ar- 
rojadas intençóis : acordar no coração da 
patria astenisada a energia vigorosissima 
de outrora. Segundo o grande musico 
confessa numa palestra que com ele en- 
tabolou um jornalista, o motivo da sinfo- 
nia surgiu no seu espirito quando, uma 
vez, de volta do estrangeiro, aportando 
a Portugal, os seus olhos se sentiram ele- 
vados no maravilhamento da nossa pai- 
sagem e ceu. 

O nosso teatro está, por certo, deca- 
dente. No entanto, actôres notaveis eto- 
leraveis ainda temos e por vezes, de 
longe em longe, um dramaturgo ou um 
comediógrafo aparece ao lume d'agua. 
E á falta de optimos originais, encomen- 
dam-se traduçóis que sendo aproveita- 
veis são mais proveitosas. 

E se actôres suportaveis não tives- 
semos — que temos e distintos alguns — 
não nos queixaremos demasiado visto 
que sempre ha um emprezario corajoso 
€ temerario até — como o Visconde de 
S. Luiz de Braga — que faça remeter das 
estranjas celebridades de palco á discri- 
cão. Hontem, Loie Ruller. Hoje, Mimi 
Aguglia. A'manhã, Vitaliani. Ora, Le 
Bargy. Ora, Coquelin, Zaconi, Mounet 
Sully. Eu sei lá! 

Exposiçóis de Arte —topamos com 
ellas a cada passo. 

No periodo do ano que ainda decorre 
— podêmos dizer que não passa uma 
quinzena, sem que um salão particular 
se abra 'á curiosidade gulosa dos ama- 
dôres. Aqui se descortinam caprichos de 
rendas. Ali se expõem almofadinhas bor- 
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dadas e desenhadas a primôr. Acolá se 
escancara uma oficina de escultor. 


. 


Como o OccientE já noticiou, reali 
sou-se no dia 15 do mês decorrente, com 
a assistencia de Sua Ex! o Sr. Pre- 
sidente da Republica e outras entidades 
da nossa sociedade e politica e arte, a 
inauguração do palacête de Belas-Artes. 
Nele se efectuou a 10.º exposição da So- 
ciedade Nacional de Belas Artes. 

Por lá andámos tambem, em amena 
divagação, braço dado com um velho 
camarada de luta e sonho. 

A sala ampla é recortada por quatro 
divisórias. 

A meio, em frente, num atrio dispos- 
to sobriamente á maneira de jardim, 
marmores soberbos erguem as linhas es- 
culturais a chamarem insistentemente e 
absorventemente a nossa alheada aten- 
ção. 

Ao leme, de Francisco dos Santos, é 
um bloco de energia, rigido de vigôr e 
coragem, a recordartnos o arranco rá- 
bido e escumante desse mar, que se re 
volta e freme ao longe, contra a domi- 
nação efectiva das nossas pequeninas 
caravelas. 

Adivinha-se no vago a sombra esqua- 
lida dum Adamastor profectisando infor- 
tunios € victorias. 

O naufrago, de Simões d'Almeida 
(Sobrinho), é uma atitude ungida de gra- 
ca, abençoada de ternura. 

O beijo que a mulher amada depói 
sobre a fronte do naufrago, parece fazer 
recuar a morte. Os labios do moribundo 
sorriem quasi. A sua musculatura pare- 
ce tensionar-se, por vezes, e temos o 
presentimento absurdo de que ele vai 
despertar do seu desmaio mortal. 

A saudade, de Moreira Rato, é bem 
portuguêsa. O seu abandono é recolhi- 
mento. A sua tristeza infinda tonalisa-se 
de doloroso prazer. E" um delicioso 
pungir, como diz o poeta. E um agra- 
davel doloroso. 

A pintura está notavelmente represen- 
tada. 

Os quadros vêem ao nosso encontro 
numa sedução cingente. Os nossos Mes- 
tres não formularam aqui desmentido ás 
afirmações precedentes. 

Malhõa, apresenta aquelle dominadôr 
quadro transparecido de tanta realidade, 
a que tantas vezes o OcciDENTE se tem 
referido, o Retrato de Madame Garcia 
Sagastume. 

(ostnizmo expõe o Retrato do Maes- 
tro Augusto Machado, quadro sobrio, 
dum estudo vigoroso, em que o talento 
torturado e ardente do maestro se re 
vela de subito, no arqueado da fronte 
firmeza do olhar. 

Carlos Reis tem uma tela de grande 
effeito — Raios de Sol-ardente, A terra 
parece abrasada. O pêlo fulgido dos bois 
reflete as ardencias do sol. As sombras 
das arvores chamam ao silencio e ao 
amôr. E o sorriso brincante naquella 
face linda de rapariga encarta-nos, se- 
duz-nos. 

A âpanha do sargaço, de Veloso Sal. 
gado, impressiona. 

D. Emilia dos Santos Braga mostra- 
nos a carnação audaz da sua Fumadora 
de opio. 

Ribeiro Christino da Silva apresenta- 
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nos uma deliciosa tela, cuidadosamente 
entretecida, intitulada Serrantas do Dou- 
ro. Em seguida adiantam se até nós, vi- 
gorosos de audacia, ofegantes de origi- 
nalidade, bizarros de forma, os Novos, 
entre os quais conseguimos distinguir 
Trigoso, Saude, Viana. 

Mestres e discipulos—muitos ha ainda 
que a nossa simpatia compreende e ad- 
mira, mas a falta imperiosa de espaço 
limita por aqui as nossas considerações. 

Não queremos, no entanto, finalisar 
sem relancear ainda um ultimo olhar de 
carinho a esse magnifico triptico de Cons- 
tantino Fernandes — O marinheiro. E, 
por assim dizer, uma pagina emociante 
da nossa vida de lusiadas aventurosos. 


Infelizmente, só muito de fugida e de 
leve podemos referir-nos a esse grande 
concurso internacional de hipismo que se 
realisou em Lisboa. 

O nosso hipodromo regorgitou de con- 
correntes e assistentes. Naqueles dias 
limpidos e calorosos, parece que o nosso 
sol peninsular ateiara nos animos a cha- 
ma do seu entusiasmo eterno. 

Nunca no hipodromo uma festa assim, 
se presenciou —tão brilhante e animada. 

Mr. Du Costa, o distintissimo cavalei- 
ro francês, foi acolhido gloriosamente 
pela multidão. 

Os nossos afamados cavaleiros, Jara 
de Carvalho, Casal Ribeiro, Silveira Ra- 
mos, Sebastião da Cunha, mantiveram 
inalteravelmente os seus grandes creditos. 

D. Maria da Piedade Godinho con- 
quistou de direito um logar honrosissi- 
mo neste concurso de provas hipicas in- 
ternacional 

ANTONIO CosElga. 
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Dentre as festas promovidas em ho- 
menagem ao rei de Espanha durante a 
sua visita a Paris forçoso é registar a 
grande revista das tropas do ar, com o 
concurso simultanco de aviadores mili- 
tares e civis, que numa soberba parada 
se reuniram no -aerodromo de Buc. De- 
via ser surprehendente esse espectaculo 
de 100 aeroplanos a voar deante do mo- 
narcha espanhol, a que o general Airs- 
chaner ia apresentando os respectivos 
aviadores, em que se comprehendiam 
15 civis representando outros tantos fa- 
bricantes francêses de seroplanos. Lá es- 
tava Vedrines, já conhecido do rei Af- 
fonso XIII, apoz o seu glorioso vôo de 
Paris-Madrid. 

Aquella imponente parada de aviado- 
res define bem o progresso francês neste 
ramo de defesa militar, cujos resultados 
praticos já ninguem ousa pôr em duvida. 

Por isso a França, a exemplo do que 
fez a Inglaterra, está REEmADRO regu- 
lar a circulação aerea, e já o ministro 
Thierry apresentou um projecto de lei 
a esse respeito, em que se apontam os 

rogressos realizados pela aviação em 

rança nestes ultimos cinco annos. O 
numero de diplomas de aviadores pas- 
sados pelo Aero-Club de França foi de 
17 em 1909, 328 em 1910, 
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e 4go em 1912. O numero de acropla- 
nos construidos em França sobe a cérca 
de 800 em 1910, 1350 em 1911 € 1800 
em 1giz. 

Desde 1910 que a aviação contribue 
gloriosamente para a defesa nacional e 
avultado é o numero de aviadores mili- 
tares que rivalizam com os civis. Infeliz. 
mente são tambem numerosas as victi 
mas que com seu sangue marcam as 
étapes d'esta marcha, havendo necessida- 
de urgente de regulamentar a acrostação 
no interesse do publico, 

A commissão que elaborou o regula- 
mento em discussão teve em vista alte- 
rar o artigo 553 do codigo civil, de modo 
que o direito de propriedade do solo se 
não estende á atmosphera, que não é 
susceptivel de apropriação privada, não 
podendo portanto os proprietarios oppôr- 
se ao vôo, mas devem ser protegidos 
contra os abusos, e gosar do direito de 
reparação por perdas e damnos resultan- 
tes da aterragem dos aeroplanos. O pro- 
jecto occupa-se da circulação dos aero- 
naves, dos aeronaves particulares e pu- 
blicos, dos que veem do estrangeiro. A 
circulação de aeronaves publicos estran- 

os é prohibida em França e nas co- 
lonias. 

Por ter infringindo a lei inglêsa sobre 
circulação aerea, teve que comparecer 
perante o tribunal correccional de Lon- 
dres o aviadôr francês Brindejonc, que 
depois fez uma linda viagem, partindo 
de Hendon para Paris. 

Em assumptos aereos temos a notar 
ainda as tentativas já feitas em Mar- 
rocos, em Madagascar e na Indo-China 
para encorporar os aeroplanos no serviço 
do correio. Temos já na Belgica o avia- 
dor carteiro, na pessoa de Henri Crom- 
bez, que se encarregou do serviço de 
distribuição accelerada entre Gand e 
Bruxellas. 

O aviador suisso Bider fez a travessia 
dos Alpes Bernoises, voando de Berne a 
Sion, transpondo o. grande massiço do 
Oberland. Passou a 3200 metros acima 
de Weldhora, Wilditonbel e Sinmen- 
thal. 


A França, celebrou ruidosamente o 
484º aniversario da libertação de Or- 
leans. Foi em 1429 que Joanna d'Arc, 
Pucelle, essa ingenua pastora se poz à 
frente do minguado e desalentado exer- 
cito francês para levar a cabo o famoso 
cêrco de Orleans, que terminou por uma 
formidavel derrota dos inglêses. Esse ex- 
traordinario e maravilhoso feito d'armas. 
tem sido estudado sob os mais variados 
aspectos e por entidades de varias dou- 
trinas religiosas e políticas, que concor- 
dam em que alguma cousa ha na inspi- 
ração da celebre Pucelle que transcende 
a comprehensão humana. 

A cidade de Orléans todos os annos 
festejava a data da sua libertação; mas 
o brilho das festas diminuiu após a lei 
da separação, que impediu que os func- 
cionarios publicos partilhassem d'essas. 
manifestações, 

Este anno, porém, essas homenagens a 
Joanna d'Arc assumiram maior impor- 
tancia, talvez porque hoje mais do que 
nunca O patriotismo francês esteja posto 
á prova, e ninguem melhor do que à mo- 
desta camponeza de Domrémy symbo- 


lisa e incarna os mais altos e sublimados. 
sentimentos patrioticos. 

Em Orleans se realizou um imponente 
cortejo historico, com personagens reves- 
tidas com trajes da idade média. Em. 
volta da estatua equestre da grande he- 
roina passaram regimentos de infantaria, 
artilharia, caçadores, etc. Milhares d'ho- 
mens armados prestaram homenagem à 
estatua d'essa mulher que foi o exemplo. 
inolvidavel e inconfundivel da coragem e 
da indefectivel fé no ideal que a inspi 
rava— a salvação da sua patria. 

Não menos brilhantes € significativas 
foram as manifestações realisadas em 
Paris, sob o impulso da Liga dos Pa- 
triotas, que tem por chefe Paulo Dérou- 
lêde. Um enorme cortejo desfilou em 
frente da estatua de Joanna d'Arc na 
Praça das Pyramides, a qual ficou co- 
berta de flôres. Notavel foi o discurso de. 
Maurice Barrês, que disse que a festa 
de Joanna d'Arc EE no futuro ser a 
Festa Nacional. 


«Cada um de nós, firancéses, pode per- 
sonificar nella o seu ideal. Para os rea- 
listas é ella o leal servidor que vae em 
auxilio do seu rei; para os cesarianos, 
é a personagem providencial que surge 
quando a nação della carece; para os 
republicanos, é o filho do povo, que ul- 
trapassa em maguanimidade todas as 
grandeças conhecidas; e alé os proprios 
reolucionarios podem pó-la no seu es- 
fandarte, dizendo que ella appareceu 
como objecto de escandalo e de divisão, 
para afinal se tornar num instrumento 
de salvação, Nenhum partido é estranho 
a Joanna d'Arc. E porque? Porque ella 
é essa força mystertosa, essa força divi- 
na d'onde brota a esperança.» 


O sr. Barthon, piesidente do conselho 
de ministros, no seu memoravel discur- 
so-programma de Caeu, alludindo à ce- 
lebração em honra de Joanna d'Arc, 
disse que o amor da Republica e o da 
Patria era uno; que era necessario u 
rem-se todos para saudar essa pura he- 
roina que salvou a sua patria e que não 
pertence a ninguem. Nenhum partido 
pode revindicar o seu monopolio, porque 
Seria renegar, trahir, quasi prostituir a 
Sua nobre missão, a sua gloria pura é 
immortal, o querer rebaixa-la em pro- 
veito dum partido qualquer. Por isso, 
republicanos e patriotas devem sauder 
com o mesmo respeito, com a mesma 
gratidão e com a mesma admiração essa 
Joanna d'Arc realista, que salvou a sua 
patria, e esses immortaes que, como /fo- 
che e Marceau, serviram ao mesmo tem- 
p$,& Patria e immortlizaram a Repu- 

lica. 

Estas alevantadas e justas referencias 
devem concorrer para que dentro em 
pouco a idéa do patriota Barrês seja um 
facto, e que a canonização já concluida 
da Pucelle d'Orleans venha a determi 
nar a Festa Nacional da França. 


Falta-nos o espaço para dizer o que 
foi a Conferencia Parlamentar de Ber. 
ne, onde estiveram 150 senadores € de- 
putados francêses e 33 membros do Rei- 
clistag alemão, aquelles presídidos por 
Estowrnelles de Constant e estes por Be- 


bel. O seu fim principal foi o destruir 
quaesquer resentimentos existentes cn 
tre os dois paizes, repudiando toda a 
solidariedade nas detestaveis campanhas, 
chauvines, e appellando para o bom sen- 
so e patriotismo dos povos. Teve calo: 
Toso apoio a proposta de Bryan, secre- 
tario dEstado da America” do Norte, 
relativa á arbitragem, de modo que 0 
conflictos que porventura surjam entre 
os dois paizes e que se resolvam pela. 
diplomacia, sejam submetidos à arbitra- 
gem da Haya. E. de Constant disse que. 
Esse constante augmento de armamento. 
que caracterisa as duas nações, longe de 
ser uma garantia de paz, constitue um 
perigo universal, Leu-se um longo mani- 
festo dos socialistas d'aquem e d'olém 
Rheno, em que se reeditavam as resolt- 
sões dos congressos internacionaes, ma-. 
nifestando-se pela aproximação entre à 
França e a Allemanha, como o méio 
mais eficaz de conjurar os perigos de 
guerra europeia. Um acordo da Alle- 
manha, da França e da Inglaterra traria. 
a paz duradoura, base essencial do pro- 
gresso da humanidade. 

Ficou organizada uma commissão per- 
manente com séde em Bále que terá por 
fim resolver todas as questões que ve- 
nham a surgir entre as duas nações 

Ao mesmo tempo que a idéa pacifica 
era tão largamente defendida, o Reicls- 
tag allemão aceitava o projecto de au- 
mento de 200:000 homens no exercito. 
O parlamento francês discutia o serviço 
de tres annos, que causa grande descon- 
tentamento nos soldados, que anciavam. 
pelo seu regresso ao lar no proximo mêz. 
de outubro e que estão muito desanima- 
dos pela presistente e assaz grave pro- 
Paganda antimiiarisa. Surgiram já as 
sedições em alguns regimentos de Bel- 
fort, Reuilly e Toul. Os soldados sahi- 
ram para a rua a cantar alnternacio- 
nal! 

A Allemanha decerto rejubila com es- 
tes dolorosos acontecimentos; mas vae 
esmagando a Alsacia-Lorena com novas 
medidas tendentes a destruir-lhe a affei- 
cão pela França, que parece avigorar-se 
e radicar.se cada vez mais. Prohibe-se 
agora a circulação de impressos em 
gua francêsa e dissolvem-se todas as 
Sociedades que pela sua acção ameacem 
a seguranca ou à paz publica. 

Parece porém que entre a Allemanha 
e a Inglaterra se accentua uma certa 
aproximação. E! d'isso exemplo o per- 
dão agora concedido pelo imperador 
Guilherme II a tres prisioneiros inglêses. 
condemnados por espionagem: os off 
ciaes de marinha Trench é Brandon, e 
o advogado Stewart, 

Fº na Alemanha que se reunem ago- 
Fa Os primeiros monarchas da Europa, 
com o fim de assistir ao casamento da. 
princesa Victoria Luisa, filha do impe- 
rador Guilherme, com o filho do Duque 
de Cumberland. Este casamento vêm 
Pôr termo a rivalidades que ha muito 
existiam entre as duas familias. 


J. A. Maceno De Ouivelra. 
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As religiões só sobrevivem pela arte, porque 
só ela torna os Deuses verdadeiramente immor- 
taes dando-lhes forma. — (Eça de Queiro; 


Folheando a historia 


(Coneluido do numero antecedente) 


As doutrinas absurdas do bramismo, 
o regimen intoleravel das castas, o esta- 
do vexatorio do povo, as suas desgraças 
e miserias levaram Sakia-Buda, o sabio 
quo solitario, Goo anos antes de Cristo, 
a empreender uma reforma religiosa e 
social em que se insurge contra à auto- 
ridade dos Védas, substituindo-a pelo 
racionalismo ; condena a distinção de 
classes, proclamando a igualdade e pro- 
cura remediar os males publicos por 
meio. de leis equitativas e justas. E um 
verdadeiro Lutero do Oriente cujas dou 
trinas simpaticas e coerentes, prêgadas 
com tanta abnegação, depressa, se espa 
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China, onde, hoje, impéra, como no Ja- 
pão, Indo-China e Ceilão, professada por 
centenas de milhões de adeptos. 
Segundo a filosofia budista, espirito e 
materia acham se eternamente unidos, 
aspiram à felicidade que consiste no re- 
pouso absoluto, no extase mental. À pra- 
tica rigorosa da moral e da humildade 
será a grande conducta do homem. Mais 
racional, mais pura e, por conseguinte, 
mais humana, à religião de Buda triun- 
fou sobre os misteriosos e despóticos. 
preconceitos do bramismo. Préga a ca- 
fidade, a fraternidade e a tolerancia e 
isso basta para conquistar simpatias e 
adquirir sectários sinceros e fervorosos, 
Ha nada mais invejavel que a tran- 
quilidade de espírito, mais nobre que a 
Vitória sobre as paixões e desordenado 
desejos, mais tocante que o reconheci- 


go 


naturalismo; para inteligencias esclare- 
cidas e de-preocupadas, o dogma é um 
verdadeiro sacrifício da razão que só po- 
derá admitir-se quando a lei de que êle 
é fundamento representa elementos de 
aperfeiçoamento moral, tendentes à mo- 
dificar as asperezas da vida e a tornar, 
como consequencia, a sociedade mais 
feliz. A vida é, na sua nudez, uma luta 
feroz em que o egoismo tudo procura 
avassalar, um conjunto de paixões inso-| 
fridas explodindo remerosas; se não se 
ouvir a voz calma acordando, no cora. 
ção humano, o que êle tenha de bom, 
se não se sentir a força enfreando os 
desmandos da tendencia ruim, a huma- 
nidade precipita-se no mais tremendo 
dos abismos: —no abismo de si mesma. 

Para o perfeito equilibrio moral, é in- 
suficiente a sciencia que, apenas, ilumi- 


A SOCIEDADE NACIONAL DE BELAS ART 


S.— O BANQUETE DR CONFRATENNISAÇÃO DOS ARTISTAS EXPOSITORES 


(Clichê Benoliel expressa mente tirado para o «Oecidentes) 


Para fe 
Belas-Artes, que se 1 
194 exposição de arte, reuniras 
43, em um banquete que se ré 
noite de 16. Na mesa central tomaram 
os artistas mais velhos presentes, ocupand 
presidente do assembleia geral, sr. Vi 
seguindo-se à direita os sars. Colu 
meiro, Joio Voz e Carlos Parente e à es 
Ribeiro € 
tantes artistas. 
O banquete decorreu muito 


im procedencias estabelecidas. 


jo Industão, criando numero- 
sos prosélitos, a ponto dos brâmines pro 
curarem opôr um dique à onda invasora 
do budismo, ordenando a expuls 
apostolo rebelde e de seus sequazes. 
De facto, Buda, obrigado à deixar o 
tortão natal, estabeleceu-se no extremo 
Sriente e, al, continda a sua pregação 
que, sem atritos, se divulga por toda a 


lharam ps 


PROSAS. À 


jar” inauguração da nova casa da Sociedade Nacional de 
Nisou no dia 15 do corrente com 

se Os artistas expositores, em numero de 
(ou no salão principal das festas, em a 
lugar, por convite da direcção, 
do o centro a sr. Adiães Bermudes, 
eloso Salgado, presidente da direcção, 
mbano Bordalo Pinheiro, Roque Ga- 
aquenda os snrs. Moura 
dino, Frederico Ribeiro e David de Mello, sentando-se os res- 


animado e ao champa; 


abertura da sua 


ficio da 
Municipal de Lisbo: 
versos artista 


Girão, 


tuguêsa, e que 


O sr Adães 


mento da propria fraqueza ? Que proce- 
“dimento mais belo que o da benemeren- 
cia, do amor ao semelhante, da genero- 
sidade para com todos? Nestas bases de 
tanto altruismo, se fundou, mais tarde, 
o cristimismo, a doutrina mais sublime 
que tem despontado na face da terra. 
Não devem as religiões ser, apenas, 
um tecido de doutrinas de mero sobre- 


edade, ao sn. Carlos Parente, que ré 
à imprensa, segui 


Foi uma verdadeira festa de confraternisas 
talento que corajosamente tem trabalhado pelo resus 
nidos num mesmo ideal, muito poderão ainda 


Bermudes fez o primeiro brinde ao presidente honorario da Sociedade sr. 
Dr. Manuel de Arriaga, O qual foi unanimente correspondido, seguindo-se 
brindes aos grandes mestres Simões de Almeida e Luís Monteiro, aos anrs, 
Alvaro Machado e Fred 


o Ribeiro, que deliniaram e executaram o ede- 
resentava a Camara 


do-se ainda outros brindes a di 


ção entre tantos artistas de 


imento da arte por. 
conseguir, 


o ndo, na brilhante exposição que toda Lisboa tem 
admirado, inaugurada num edifício proprio dos artistas. 


na o cerebro, como a arte que, só, pule 
a sensibilidade; é indispensavel a lição. 
do bem, da virtude, insinuando se, por- 
que só esta poderá converter o instinto 
ferino em sentimento humano. Tal é a 
missão religiosa, embora, depois, para 
remate da sua obra, nos fale do que não 
é deste mundo de imperfeições, mas de 
um outro que será a suprema justiça 


Exposição da Sociedade Nacional de Belas Artes 


Rerasro DA Ex. As Crnoras 


Quadro de A. Alves Cardoso Quadro de J. Malhõa — Adquirido pelo es.mº sr, Carios Seixas 


Dia raisrE— Mito 
Quadro de 


> Ayres 


Reruaro no Mysstao Aucusto Macuapo. 
Quadro de Columbano Bordallo Pinheiro 


Confrontando, pois, a indole da doutrina bramanica com a 
indole da doutrina budista, encontramos, na primeira, o pre 
dominio de um idealismo exagerado e de um panteismo 
inadmissível. No Vedanta, por exemplo, a mais moderna 
interpretação védica, nega-se a realidade da materia e das 
existencias individuais e chega-se à irredutivel conclusão: «S6 
Brama existe, tudo o mais é ilu: 

Na segunda, budismo, depara-se-nos uma preocupação com 
respeito ão exemplarismo da vida terrena, embora exigente, 
mas consentaneo á mais escrupulosa moral, inculcando & feli. 
cidade como termo de todas as aspirações e terminando por Quadro de J. R. Christino da Silva 


Senxanias vo Douro (Banqutinos) 
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recomendar a grande virtude da tole- 
rancia de que, principalmente, depende 
a harmonia social. 


Em todos os povos e em todos os tem 
pos, a religião tem sido objecto de estu- 
do, 'Na realidade, merece-o porque à re- 
ligião é uma das mais importantes ins- 
tituições sociais não tanto pela sua indo- 
le teologica e dogmatica como pelo seu 
alto valor moral, definindo o viver dos 
povos. 

No estudo das relig o 
conforma com a crença, ou dela se liber- 
ta ou segue sistema mixto. 

E" o que presenciamos na India: À or 
todoxia manifesta-se no Vedanta, livro 
que se atribue a Viasa e que, com o 
maior acatamento, se submete ao espi 
rito da fé. Todavia o exclusivismo obse: 
ca-o sendo mais vedantista que os pro 
prios Védas ao julgar Deus entidade uni- 
ca e tudo que Ele não seja, mera ilusão. 

Da teologia védica, depreende-se que 


sy 4 razão ou se 


OP ER 
SEA 


Lucas 04 Pora Aussaoa (Annsoones De Mhras) Aguarela de J: Alves de Sá 


embora Brama seja a substancia fun. 
damental, princípio de tudo, criara 
entidades diversas, como Os elemen- 


castigo, as clãs 
aciotitio absurdo e comraditório de 
Viasa, tais entidades nada são e, por 
conseguinte, Cle proprio, o imortal 
filosolo, nada é com a sua singular 
doutrina, 

A heterodoxia traduz-se na seita de 
Sakia, que é um verdadeiro livre 
exame, lançando por terra todo o 
edifício bramanico e substituindo uma 
doutrina falsa e cheia de preconcei 
tos, por um sistema de vida, desti- 
nado a desenvolver, no coração hu- 
mano, os sentimentos altruistas pelo 
desapêgo dos bens da terra e pela 
dedicação e respeito pelo semelhante. 

A ventura, o supremo bem estar 
não consiste nas riquezas, nos praze- 
res, nos bens materiais, mas sim nã 
satisfação da propria. conscien 
nesse gozo espiritual que nos dá o 
dever cumprido, a pratica exclusiva 
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do bem. Religião humana, culto simples 
e coração limpo, eis em que se cifra o 
racionalismo indiano, emancipando-se de 
tutelas teologicas. 

Finalmente, a orto-heterodoxia con- 
siste na aliança da razão com a fé e 
acha-se exarada nos trabalhos de Kápila, 
Kinada e Gótama. 

Pretende que os principios de todas 
as cousas sejam a materia € 0 espirito 
ques dela, se deriva. Nega a existenc 

le um deus distinto e exterior ao mundo; 
este regula-se por uma alma propria que, 
com êle, nasceu e, com êle, deve aca. 
bar. Não admite causas mas sim efeitos. 

A alma dotada de atributos proprios é 
diferente em cada individuo ; aperfeiçõa- 
se desligada do corpo e das cousas sen- 
siveis e, assim, alcança a felicidade que 
só se completa depois da morte, trans- 
migrando no caso em que seja pecadora. 
Os corpos são constituidos por átomos 
homogéncos que se agregam por uma 
força superior, segundo leis invariaveis. 

Ô conhecimento destes principios, que 
se obtêm pela sensação, indução, ana- 
logia e testemunho, é a verdadeira scien- 
cia. o mais precioso tesouro. 

De tão originais principios, é digno de 
frisar-se o que nega a causa para só vêr 
o efeito. 

Concluiremos, portanto, que não houve 
criação, pois o que não existe nada pro- 

us 


Apesar dos absurdos e erros grossei- 
TOs que tanto prejudicam a filosofia da 
India e de que, em boa justiça, lhe não 
podemos imputar a inteira responsabili- 
dade, por não ser facil, apóz tantos sé- 
culos, determinar se são proprios se 
adquiridos com o correr dos tempos, é 
inegavel que essa filosofia é uma sintese 
curiosa e que muito se relaciona com as. 
primitivas tradições. 

Assim, Brama, ser infinito, revelando- 
se em três entidades distintas, criando a 
luz, as aguas e as terras, formando o ho- 
mem do lodo, colocando-o num pais de 
venturas, onde havia uma arvore cujo 
fruto dava a imortalidade a uma serpente 
cujo veneno infeccionou a humanidade 
inteira; Siva pretendendo submergir o 
genero humano que Visnú salva na pes- 
sõa do seu confidente Saúavrai, Lodo 
sto é uma reprodução, com uma simples. 
diferença de pormenores, do Génesi 

“omo reproduções tambem da tradi- 
cão biblica, são, na Grecia, o diluvio de 
Deucalião, salvando-se com sua mulher 
Pirra no alto do monte Parnaso e a cé- 
lebre tentativa dos gigantes sobrepondo. 
montes para escalar o ceu, não lhes sendo. 
sonfundidas as linguas, como na famosa 
“Torre de Babel, mas esmagados por Ju- 
piter debaixo dos mesmos montes, 

Donde, afinal, se conclúe que, em to- 
dos 05 povos, existem as mesmas ideias 
fundamentais com respeito á formação 
do globo e tempos primitivos, embora, 
depois, cada um desses povos imprima 
uma feição particular a essas ideias, se- 
gundo o espirito da religião que professe, 

Por aqui, terminaremos as nossas mo. 
destas divagações sobre a eforescencia 
religiosa da India, cuja vida de espirito 
se revela tambem numa literatura, con. 
siderada, pela sua originalidade e largo 
fôlego, como a mais importante da Asi 


Damasceno Nuxes. 
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Victor Debay. 
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WVersão lígreauetorizada pejo autor, 
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Primeira parto 
H 
NOCTURNO A DUAS VOZES. 


(Continuado do numero antecedente) 


O gravador no meio da sua familia, 
fazia pensar em certos quadros de pin 
tores antigos, que traduziam os interio- 
res dos lares. 

Estava ligado é sua familia como a 
uma cidadelia de affeição, em que o seu 
espirito independente e investigador pro- 
curava sempre ideias novas. Elle dentro 
do dominio do seu cerebro, tinha ideias. 
d'um revoltado, abafadas pelo amor ao 


trabalho e á família. Foi em 1870 logo 
que a guerra foi declarada, que o seu 
nome foi chamado ds fileiras, Tinha sido 


soldado, durante a paz, mas o seu genio 
indignava-se em gastar O seu vigor juve- 
nil nos exercícios da parada. Mas quando 
a sua consciencia se encontrouna presen- 
ça de matar ou morrer por causas poli 
ticas onde a humanidade em uma espe- 
cie de barbaria, reunia as suas bellas as- 
pirações de progresso fraternal, a sua 
alma generosa resolveu abster-se. Aban- 
donou a sua arma e passou para paiz 
neutro. Desertou. Depois pensou nos 
seus companheiros, na sua cobardia. Mas. 
fleeoo consultou a sua intelli encia, 

isse que a servidão militar em tempo 
de paz é um facto condemnave] no campo. 
da batalha, conduz ao crime. Elle tinha 
duas vezes na sua mocidade revelado, 
que não tinha medo da morte. Sabia 
afrontar a morte para a salvar depois 
Refugiou-se na Belgica e na Holanda. 
Ali viveu dos seus desenhos para revis- 
tas e livros, luctando com a maior mise- 
ria. Esta epoca foi decisiva para a sua 
arte. À escola dos gravadores de Munich 
que tinha adquirido uma notavel precisão 
no traçado das linhas paralysara a sua 
habilidade. 

Sofíria a influencia artistica d'uma ca- 
pital onde, sob um ceu cinzento, ana 
chronismo de costumes e illogismos de 


Wagner descobria ao espirito mystico de 
Luiz II da Baviera a ardente esthetica de 
que o rei sonhava. 

Steinbaum pressentira o acontecimento. 
e saudou a promessa. 

Nas galerias da Belgica e da Hollanda 
a contemplação dos Lucas de Leyde e 
dos Rembrandt ensinaram.lhe a leveza, a 
verdade, a invenção, as riquezas e a eco- 
nomia da luz. Livrou-se da cerviz da co- 


pia e pensou em fazer coisas novas, em 
realisar o seu pensamento pela gravura- 

Alguns annos depois, chegado a Paris, 
na força do seu talento chamou a aten: 
são dos amadores de estampas para uma 
agua forte bellamente iluminada cujo 
heroe, guarnecido por uma chama di. 
vina, aparecia como Jesus entre os dis- 
cipulos de Emmatis, aos seus amigos, 
silenciosamente attentos no mysterio da 
sua obra. Michel'Angelo comprehendeu 
à figura de Beethoven, tal como Stein- 
baum. Elle pagava o seu tributo de re- 
conhecimento ao maior genio musical de 
todos os tempos, A musica tinha enca- 
minhado a sua mocidade. 

Steinbaum tinha conservado cartas e 
relações com alguns camaradas de Mu- 
nich e sobre tudo com a filha d'um dos. 
seus professores, Lisbeth Krantzgarten, 
á qual tinha dedicado todo o seu cora- 

ão. 

Ella amava-o como Margarida a Faus- 
to, com todas as forças da sua alma 
simples. Steinbaum correspondia-lhe de 
egual forma, o unico sentimento amoro- 
so da sua mocidade reflectida e estudio- 
sa. Era a flôr perfumada das suas recor- 
dacões passadas, da sua epoca de rapaz, 

Tornada orphã, foi para França para 
casa de seu amigo Rudolpho. Este rece- 
beu-a com toda à ternura; levava-lhe em 
uma palavra, em um. gesto todo o en- 
canto da terra natal, toda a poesia que 
faz a ausencia. Teria dias felizes. Da 
sua união amorosa não consagrada pelo 
casamento impedido ao principio pelas 
formalidades e recusas familiares, nasce: 
ram em um anno de intervallo dois fi- 
lhos que Lisberh educou. 

Depois d'alguns mezes de Paris, Lis- 
beth teve a nostalgia da Baviera, Stein- 
baum deu-lhe a permissão de lá ir. Mas 
em breve voltou para junto de Rudolpho 
e dos filhos. Na estação do caminho de 
ferro, elle teve a illusão que o vestido da. 
mulher lhe trazia um pouco a atmos- 

hera da patria. Ella fallou lhe muito de 
Munich, e das resposnas que obteve elle 
bem viu que era apenas sensivel ao ex. 
terior das coisas, mas conseguiu poder 
sondar o que a sua alma não soubéra ver. 

mpatriotas de passagem em Pari 

o incitaram; uma bella estampa do O) 
pheu de Gustavo Moreau, o poz em evi. 
dencia. Vinham-no procurar para lhe 
pedir conselhos e saberem das tentativas 
da escóla de Munich pela independencia. 
Steinbaum disse-lhes que trabalhava em, 
uma serie de estampas, transcripção d'um 
sonho philosophico. 

Porém um contratempo retardou o 
cumprimento d'este projecto, Uma noi- 
te, Lisbeth cahiu pela escada tão desas- 
trosamente que ficou com as pernas par- 
tidas. Steinbaum teve que se ocupar 
dos arranjos da casa, dos. filhos e da 
mulher. A? força de tantos carinhos, Lis- 
beth esquecia-se da sua doença e assim 
passava os dias com relativa tranquilida- 
de. Não podendo dedicar-se, como dese. 
java, aos cuidados da casa, começou a 
collaborar nos trabalhos artísticos de 
Rudolpho. Bella companheira de graya- 
dor, ajudava Steinbaum em talhar à ma- 
deira para os desenhos das illustrações, 
Assim, Lisbeth ja poupando muito tem- 
po aos trabalhos de Steinbaum. 


(Continia ) 
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Uma festa no Colegio Roussel 


DÃO Barisavo DA Boi 


MENINAS QUE REPRESENTARAM A 


a lan a qu asno 
ec é eMarquêda Ta 


Kohy”Cohên, Tales Silva, Gloria Apariio, 


pondo em relevo as desvantagens que d'abi 


À conferencia. sobre 0 Theatro Nacional € & os etaçam em co às que se con 
Convenção Literaria de Berlim pelo Sº. cegiam, Demonstrando cal mento de 


dr, Augusto de Castro doa à eglção rata po acempao qe Di 
É SNC 


Realizou-se no domingo ul 
do theatro Nacional, Almeida Garrett, a conte: do theatro portuguez. 
do theatro Nacional, Almeida Carret *usça — “rrato largamente de outras infrutíferas ten. 
H de Contr, Profa vãs para: Sbienção de tralados com a França 
da ator e romoras. e 0 Trazil e finalmente das diligencias de Gar 
oro oh (heatro, tendo paras. e imo. periodo da sua vida política para 
da não O cuaseguir 
de, dt, st gar ram modens E mesqunas à raca d 
Jia poltrona dourada junto 0 cr eidentedo — os seus trabalhos no liuvavel intuito de mistentar 
inata do Chefe do Estado Uia cscasa percentagem sobre as receias 
dieta do Ene do Estado q, jam se com. cida com os espectaculos ca a tia reco 
OS logates do salão é da Eterna pensa exilado, além da faculdade de assistir a 
plotamente ocupados POr e ação, eles durante certo periodo. 
hor sociedado, por los (once: — inda se aquele hear tivesse a dimensões 
aj do po doa fo do Rei, em qu coa ac pe 
prado É menos, compensadora. A E 
qe conferente começou analysando a“ O teatro, normal tinha por tanto saque 
alerente começas apalrando à up) o rendimento Dra posco uepedor à 


'AIpoi 
cão. 


ex foram muuito aplavdlidns, nos como as exeoutaatas da. 


Paoteitso Bravo, parto musical é u tmenina Naria Amelia Ribeiro, na recitação da poesia ale eri-cri 


4008000 réis a sua despera por noite, não era 
meio redunida, De modo que 9 
dedicanse sómente &s composiçõ 
pára levantar do abatimento o the 
oria ecensariamente de fome, 
tamento pondero o Matr cofre 
na. das transformações de que aquelia casa 
de espectaculos carece, à nosso ver, a do alar- 
gamento da sala, afim de poder receber maior 
Tumero. de espeitadores, buscando-se por esse 
modo o augmento de receitas para recompensar 
mais dignamente artistas e escriptores « propor. 


cionar logares baratos a espectadores menos 
abastados. Ne 
E” de evidente importa 


da arte dramatica, a divulgarisação. 
tes conferencias em que se pDe & 
glaro, ame 05 olhos do publico, O que fo a in 
ancia da arte entre nós, como depois da que 0. 
sr; Queiros Veloso efectuou no sabbado, to 
palco do theatro, a scena se transmudou para em 
consciencioso desempenho, resurgirem nella dois 
irabalhos de Gil Vicente, o fundador do theatro 
adapiados com esmero por dois moder- 

nos, distinctos e applaudidos dramaturgos, os 
si, Lopes do Mendonça é Marcolino de Mes- 
O engenho creador do poeta, revelou-se nos 
limites de ingenua simplicidade, pela satyra ani- 
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os Hs de Casa 
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fados os (efe alas praias ac a 
apa ns dsade 
anca pi de airtapine o oseano ud 
db a qu dl intao 

pao Gu a efa 

Da Ass nan een 
“Ra dos Condes Gi D, João Vi ao dorizarna 
as E DROP TR 
piada ce alpina 
a avos ana Hi pas 
José Agostinho de Macedo, munido do gral 
o ali Datena isa UE 
on aaa a 
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lite indo Eva praça de one 
epi rea ecra epa ad ão 
som de pantmima de Dn Se em 
gos 4 andei de Joa/Oko paes povo 
de Libos. mes 

Ea o go 
fone Sales ai e Fa E 
do da peças que deram lr ie 
E op o E 
Dida O es risco a TO 
era Eae e 
do cafe nana Era oe 
plo srs cu neta 
ERR es o 
do Dr. Paulo Ridói e Domingos nó D: Mac 
di ane chego a deseerbenhãe em 1659 O 
ES ear 
E qm pane no Po ce Manoela Re 
e de Emilia Adelaide, 

DELAS E RE Less e 
cof s  R Ec ir 
Capa e Espada, O rei e o aventureiro, O 
dribi dos cem dongelias: A ore de Nésle, 
dia retruados o a farças Dx Sora 
As luvas antáelas e a sela, tendo por ené 
CS 
Gactor frances Emile Dura: 

E Ho profs oi o sea (iainatzento 

E aa SE SS 
Mia sptidGas do” Epipbêio que Te sues 
cede habilmente, de” Emilia das. Neves, 
Theodorico Rosa, Victoriãos Sargedas com 
quê Almeida Garfett pude conta para pro- 
dir à regenatação do carro nadonal qua 
dão loristamente. consegalo, tendo por inter. 
Deste no Frei Luiz de Seus no Alfogeme, na 
UERR o NRO pasa 
Ho aos ncragee E pighaçio, entalado Tai 
EC primei Godi cheieoeado em Poravgal 
Bom aero de Gini pela rainha Dr tara 
Rosa “Tanto, Theodoro, Victorino, Sargedas: 

ia das Neves Josep Salir, Telas asi 
da Gloria, Barbara, Gerrudes, Delma é Caros 
dia Ei. 

Ei Gute decididamente o periodo de mator do- 
esconcia do teatro portes a que deranmsue” 
censivamento Bila, Mendes Lai Camo Cas. 
teio Branco, Andrade Corro, Antonio de Serpa, 
Conta Cancais e Ricardo Coreiro comi o Marini 
de reias, Flôres € Eructos, Borança do Chan 
celler, Miramar e Morgado de Fafe, Alegria 
traz 0 susto, Um conto ao serão, Dallila, Alcaide 
de Faro, Moleiro de Cascaes? Nem rá mera 
ur é ria tarde, inbiro Cliagas com a or. 
dino, componiiões tuto digas! ds” apreço 
Fo uso pablo a renebea. 

Logo quê a restauração do genero dramatico 
cortei a operar tempo hectares. 

oração de outros & porno o antigo barracão 
Re aa 
nas, ds rulnãe de uma egreja do Largo de fuer 
ta Jets, em thesto de DB, Perrander o Gatico 
cm the de Variedades + rc secresram 
asas que obtiveram grand sesstaçãor Gui 
Ti Amato Padio lado Gata els Se, 
Di Mirenioo o Goa ÇA 

fd peças phadiaNdcas atojiEas & feria do 
a papas att on 
o pairiesrcomm a Pe o de Saloma 
Pala com as Pillas do Diado 


ke 


No Gymnásio, Taborda tiumplava no genero 
alegre e folgasão, desafiando à gargalhada fran. 
ca sconãs comia do nã do Capote, no 
Amor pelos cabelos, na pera burlesca-— 4 velhi 
“e Namorada implôrava sorriada, « Bras Mar- 
fins, Isidoro, Carlos dos Santos, Simões, Valle 
Emilia Letróublon, E. Camara, Anna Caídoso & 
Emilia Candida, não comedias dramas do actor. 
autor Cesar de Lacerda tanto em voga nºaquelle 
tempo. 

Não bastava já esta apetecida variedade de 
E Finntisco Palhs, o cecripior! maia conhecido! 
“das cousas de theatro desse tempo, vendo o exito 
das companhias de sarcucla contratadas para O 
cireo de rice, fundou uma sociedade que eai 
co o theatro da Trindade, onde em povo tempo 
o Barba sul e à Gata Borralheira obtiveram 
fuccesso ruidoso. O habil director da empresa 
arrebatara do thicatro: normal, já, desanimado 
Com a falta de Manoela Rey, « Emília das Neves, 
os actores Tasso, Isidoro é actriz Delína. 


Da. Augusto ve Casrao 


Logo à empresa Pinto Basto do Principe Real 
disputaihe peimacias com a Gran Duguera é a 
Fonte. dos suspiros, chistosamente vestidas por 
Editado Gaio. 

À Trindade porém supplantou a com O esplen- 
dor do scenaro e do Vestuario, explorando as 
melhores obras do reportorio de Uilenbach, dam 
dolhes magnífico desempenho, com artistas depor 
meira ordem que deleitavam as piateias com a sua. 
Rraça, os seus chistes e harmonia das suas vozes, 
Anna! Pereira, Florinda, Esther, Rosa Damasce- 

ueiror Augusto, Leone e Ribeiro. 

“bi por diante, à decadencia do iheatro nor- 

mal, por que foi pouco duradoura a empresa 
ja Pelos actores Rosas e Brarão. 

À empresa organisada pelo visconde S, Luiz 

de Braga, dividia o grupo de artsias que aínda 

conseguiam dar vida ao desempenho Wo seus 

dade seccunbia é mingua de recursos. 7? 

No meio do actual desmantelamento de com 
panbias, só a acção do governo pode conseguir 
à unidade indspensavel para a exploração de 

O, dramático, no theatro Nacional, À alta co- 
media, no Republica. A comedia e a farça, no 
Gymmásio. Z 

fáeae o imposto das entradas nas casas 
de espectaculo, a subsidios à estes tres theatros e 
deixese livre à exploração de opera comica na 
Trindade e das magicas, revistas do anno é dra- 
mas, phantasfaçudos ace “ibestros da Avenida, 
Apelo é Rua dos Condes. 

à escolha dos artistas indespensaveis a cada 
genero, seria feita pelos delegados do govemo 
a supérintendencia dos assumpos theatraes. 


Como o desempenho viria a ser completo nestas 
volver o cultivo « progresso da arte! 

Às peças origindes adequadas à cada um d'es- 
ses generos, Seriam representadas porordem chro- 

Séria prolibida á noite a exploração de ani- 
matographos e consentidos durante todo o dia, 

O heatro deve considerar-se hoje, visto o ja. 
tereste que disperta nas multidões, como o male 
efficar elemento de educação popular. 

O author prepara a forma « ox artists diodhe 
o brilho e o relevo que exercem toda a influn- 
cia no animo dos espectadores. O teatro nestas 
circumstancias educa « moraliãa o povo, senibi- 
lisao, encaminhno para o bem « faxlhe conhe- 
cer 04 seus direitos & deveres. Estimula. a est 
mar aqueles que nobiitam a patria, a pôr de 
parte o odio, presar a viiude, aborrezer à vício, 
E detestar o crime. 

Pois se esta influencia é tão poderosa ou mais 
que a do professor da escola, aproveitese, tor 

nando dependente de um ministerio de ins- 

Considerem-se como funecionarios d'ele, 
resultados! conseguem, e remuneremse rá. 
Soaveimente 

iframe os generos em trez classe, 

Concedarmse premios de obras que maior 
exito consigam obter, dando o previlegio da 
publicação à qualquêr casa editora, que se 
comprometesse a editar à colleeção das que, 
aPaquellas Creumstancias, se vão succedendo 
durante cada ano 

Ficava, Assim ascegurada pára 0 futuro, à 
historia, do movimento literário e do pto- 
resso da arte acenica em Portugal. 

Bem procedeu o governo. confiando os 
destinos, do theatro portuguez a dois escr- 
ptores ainda. moços, cheios de vontade, de 
Energia e de merio, os ses. Julio Dantâs e 
Augusto de Castro, que tanto zelo e decidido 
afan teem demonstrado, prestando aprecia- 
ei serogo do (beto nacional, pesar das 
alle deve mamerse, pelo menos com o es. 
plendor que por vezés ostenton com extraor” 
dimario brilho e plena satisfação das turbas 

O sr. Augusto de Castro teve ponderações 
muito felizes na sua conferencia, aecolhidas. 
com manifêsto agrado pelos ouvi 
terminar o savdaram com este 
vas de palmas, O sr Presidente da Republica 
ielicitonco apertando-he. allectuosamente a 
mão, o ar. presidente do governo dispen 
Solhe palávras animadoras abraçando o e 6 
se ini do nei convidono à le no 
Eabinete para tratar do que podia fazer para 
axilar os seus planos. Oxalá que tão juttas 
manifestações The auavisem as agruras do 


Faancisco Senna, 
O bRs gs 
A romaria do Espirito Santo em Coimbra 


Ha tres dias bem compridos, que eu recostado. 
no peitoril da minha janela contemplo o val vem 
“oa enthusiasmados romeiros. 

Contecem a minha janelia? Pois 4 minha fé 
lhes juro que outra não ha melhor para asi 
ataca espectáculos. Fica beira da rua, alumiando 
fartamente o meu modesto quarto de estudante 
com as suas sei vidraças arruinadas — duas del. 
ias pelo menos à pedir concerto. Pois & alli atra. 
vez dos vidros, à pé Grme, que eu assisto  tradi- 
Tional e, sempre festejada romaria do Espirito 
Santo, Alguns, raros minutos fogitivos escapo- 
me pela porta e deixo-me levar na mê tubilho 
Tante do povoléu, que nesta semana vem espai. 
recer cuidados à ests sitios abençoados, Mas al. 
gum encontrão mais sacudido (quando, não é o 
rar duma dura de cacétes!) fórça-me logo 
Procurar o meu socegado retiro. Embora jeto pa- 
Feça, inverosimil sinto me bem aósinho, afastado 
dee medonho rebolço. Que, afinal, nbguem 

e dizer com verdade que vivendo aqui esto 
olado da fest, embara escondido no mai re. 
condi de sua tao, Ainda alta noite, antes do 
cacarejar dos gallos, nos chegam aos ouvidos os 
romôres, distantes. dos” «devotos». Gemidos, de 
guitarras desafnadas, com acompanhamento de 
“idlas € ferrinhos, cantigas alegres e vóxes ear 
dulas entrecortadas de «soluços e arrôtos orii 
nados dos. «mata-bichos» não tabernas, — tudo 
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O vem até nós numa arrélia crescente, indis- Lá vem uma ranchada. Aº frente sm homem 
nte: confesamente primeiro, depois mais novo com fato domingueiro, calça de bocca de 
Cr omnte mais 'maçador. Mas ainda sino, jaleca pela cintura, lenço bordado, em volta 
“ue nem ado são espinhos, Já me aconteceu do pescoço, para não estragar o colarinho branco 
acordo Aelicindo com 5 harmonias dum vio- e a gravata côr de sangue, de cigarro atraz da 
lino; e pareceu-me adivinhar, pela toáda plan ho ao peito e no chapéu, todo 
gente, que se tratava dum musico céguinho — lidade de chefe da 
à doa aos à ques falta a luz dos olhos, caravana, executa numa harmónica as valsas que. 

as à quem sobra a luz do espírito. E á ou os bailados mais phantasti 
e a Pelo = devia ser um velbi- cos e desconexos, que se pódem imaginar. Atrá 
corvado e que tem passado a vida delle, rapazes e raparigas cantam dançam dia. 
arrimado a ão ou à uma dor: bolicamente com géstos desenvoltos e requebra- 
mindo ao relento nos caminhos, so ae dos, fazendo lembrar o batuque dos sertões. Nos. 
condes “com a sea arco mágico em troca duma trajes das moçoilas predominam os tons garridos: 
de em mil combina- 


esmola escassa, o vermelho, o amarello, o v 
TA teca estitados dias. .. (já vae hoje emqua: ções, nas quaes por vezes sossóbra o bom gosto. 
tro) nem qm instante. sequer pude descançar — Depois desta ranchada vem outra e logo outr 


am door dos meus livros predi-— por fim contam-se ás dezenas. Tambem appare- 
o diodo uma pagina, logo se levanta um cem familias pacatas com a merenda num cêsto, 
hos e cégar: que após uma visita ao arraial vão estirar-se À 

esréra E sombra dos pinheiros. A” mistura com 


e são os Ji as senhoras e muitos estud: 


istes. ) se numa semana, ao ar livre, da quasi 
nente, pára perenne clausura, sob télhas, na athmosphera 
depára, Erva da cidade. E afinal de contas, diga se a 


quanta os tmunos se riem di feia acção, bem pos: verdade estu festança sem ter a alegria e a bel 
tos e alinhados na estante leza das romagens minhótas, não deixa de ter 

Não oro demo subteriugio possiveis dese tambem a sua graça. A margem do caminho, da. 

e o umento, O melhor é occupar o minha porta á egreja, enfileiram-se tendas peja. 
Moi pósto embugado na capa, (ás Vezes está um das de louças de barro, onde se pó Jem comprar 
Elo de pelas De 0utos 1) é muito á vontade ou con- — — quando se não rapinam — desde a bilhatôsca 
trafeito espiar o movimento dos festeiros e mal trabalhada até às jarras e amphoras, com 3 

eai TREM o dy Tiros DE Saxro Antonio Dos Olavars 


ticos, Tam- 
bem não f 


tam as diver- num scenario primitivo, exhibem se máscaras e 

s0es de toda fantóches, que fazem bater as palmas ds crean- 

a especie: ro 

ltta” e rodas a fala para tornar aprazível a 
mpre festejada romaria do Es 


ais, além do vinho, todo elle mais ou n 
ariado, ha vendedôres ambulantes com 


cuja entrada 


Guitpalhaço bidas para todos os paladares e para tod 
de domino bolsas é desde o rele pirolto à vinte 
Dire ea cubiçado reíresco de morango ou de froscilha, à 
face coberta tostão 
de alvaiade, Pormenor curso d 
agitando “fo: visitante, por mais 

mente que não love d 

na campai. paínha, um 
doido Solta uma 


x noite, a caminho 


Pr 
domeçãr oe 


pectáculo! Manor. DA Grava 
turaes de o 

Elettr medo, A historia não é proprismente mais que uma 
Tattdemtro; saipra contra à humidade, — Weber. 


Os Garmnihos A Romana 


«Freericos O banco «Fusoricos xo EstaLemo 


Na Doca DE ALCANTARA, LANÇAMENTO AO MAR EO BARÇO uu ape 
Do st. João José Sriso-a, EM ALCANTARA 


penrescante Ao St. Antonio Jutio Lores 


ode em Bo o e Lona o lobo mos, E et arists tocaram Voa ecbos mia p 


a ag, for exp 
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CARNES DA COMPANHIA INGLEZA 


Todas as boas donas de casa devem dar preferencia às magnificas carnes da Companhia Ingleza, 
superior a todas as outras do mercado, sendo o gado apartado com todo o esmero e engorda feita expressamente 
em colonias especiaes. — A fiscalisação do abatimento das rezes e conservação das carnes é feita nas mesmas, 

ss em que o são as carnes consumidas em toda a Inglaterra 


A CARNE ARGENTINA d'esta COMPA- 
NHIA superior a qualquer outra, é ven- 
dida ao publico mais barata do que 


[14 =Z qualquer outra pelos seguintes preços: 
a e Prego do peito 
ae Hg. 180 réis 

z entes Di 
a| MP peitoalto | 
Ta o 260 + 
Z J 
= a 300 

z< 
D 
uI D E 
z a Delicadesa do pessoal 


Boa qualidade da carne 
Exatidão no peso 


As carnes da Argentina d'esta Companhia, impõe-se pela sua qualidade extra e SÓ se vendem nos talhos 
pintados a BRANCO E VERMELHO com o emblema registado e representado n'este annuncio. 


Loja Soil fes NO ade) 


ALEAXATE: 


V.” SILVA SOUZA & CC: Promiado na Exposição de Paris de 1900 


82, Rua da Assumpção, 82 = 


[analsaçãos 


os fetos. 


LISBOA 


TUBOS 


“ombtébmds | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURA 


Vende-se em toda a parte 


LOUÇA | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


de ferro esmalíado | Kilo 1:500 réis 
| Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
J E Exigir pois esta marcn 
em todos os estabelecimentos 


RETRETES, TINAS state 


| 

E LAVATORIOS | CHOCOLATE — CARULA 
| 
| 


agua, gaz 
e esgotos 


INSTALLAÇÕES 
BLRCTRICAS 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


FOGÕES 


a faz a mena Esquentadores contra RE 
à faz ATOSSE Era de Pedro Augusto Franco 
8a gaolina refe resp erra oras, co fa 
ESQUENTADOR | aê x 
GAZOLINA Votado joimeno | pro e so doi. |, sao dt 


candichos de gaz | pelo coosol do Bratl, A venda nas 


Gaia 
Prego da LOJA SOL e suspensões | Pharmacias. Pedro Erancod G*, Lisboa. | “ar 


